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RESUMO 

 

 

Introdução: A Síndrome de Down (SD) é causada pela presença de todo ou parte de um 

terceiro cromossomo 21, apresentando alterações globais no processo de desenvolvimento que 

irão determinar características físicas e cognitivas, compreende-se que os primeiros relatos 

acerca da SD datam de meados do século XIX. Os indivíduos com Síndrome de Down 

apresentam alterações sensoriais e cognitivas que podem ser estimuladas precocemente, assim 

a fisioterapia auxilia na aquisição de marcos motores de desenvolvimento destas crianças que 

irá resultar em uma qualidade de vida melhor para as mesmas. Objetivo: Identificar a 

importância da fisioterapia no desenvolvimento de crianças com síndrome de down. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de aspectos descritivos realizada na base de 

dados SciELO, Pubmed, PEDro, Lilacs e condensador Google Acadêmico. Os estudos 

analisados nesta pesquisa foram criteriosamente avaliados quanto à sua qualidade 

metodológica. Resultados e conclusões: A fisioterapia desempenha um papel crucial na 

evolução destas crianças, pois seus métodos e acompanhamentos oferecem efeitos positivos 

no desenvolvimento neuropsicomotor, bem-estar e qualidade de vida.   

 

Palavras-chave: Fisioterapia; Crianças; Síndrome de Down. 

 

                                                               

                                                                 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

                                                            ABSTRACT 

 

Introduction: Down Syndrome (DS) is caused by the presence of all or part of a third 

chromosome 21, presenting global changes in the development process that will determine 

physical and cognitive characteristics,It is understood that the first reports about SD date back 

to the mid-19th century. People with Down Syndrome present sensory and cognitive changes 

that can be stimulated early, so physiotherapy helps in the acquisition of motor development 

milestones for these children that will result in a better quality of life for them. Objective: to 

identify the importance of physiotherapy in the development of children with down 

syndrome. Methodology: This is an integrative review of descriptive aspects carried out in 

the SciELO, Pubmed, PEDro, Lilacs and Google Scholar condenser databases. The studies 

analyzed in this research were carefully evaluated for their methodological quality. Results 

and conclusions: Physiotherapy plays a crucial role in the evolution of these children, as its 

methods and support offer positive effects on neuropsychomotor development, well-being and 

quality of life. 

 

Keywords: Physiotherapy; Children; Down's syndrome. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Síndrome de Down (SD) é causada pela presença de todo ou parte de um terceiro 

cromossomo no par 21, apresentando alterações globais no processo de desenvolvimento que 

iram determinar características físicas e cognitivas. Crianças com SD apresentam grande 

variabilidade porque algumas apresentam sintomas e complicações leves, enquanto outras são 

afetadas mais gravemente (Ahtar e Bokhari, 2021). 

No Brasil estima-se que a trissomia do cromossomo 21(T21) ocorra em 1 a cada 700 

nascimentos o  que  totaliza  270 mil  pessoas  com  T21  no  mundo (Brasil,2020). Segundo 

Resende et al. (2022) a nível histórico, compreende-se que os primeiros relatos acerca da SD 

datam de meados do século XIX, no entanto, acredita-se que esta alteração celular,  

manifestada no fenótipo humano, sempre esteve presente. 

Os indivíduos com Síndrome de Down apresentam alterações sensoriais e cognitivas 

que podem ser estimuladas precocemente para que haja uma interação integrativa da criança 

com o ambiente, o que irá auxiliar o desenvolvimento motor, a prevenção e correção de 

padrões motores atípicos (Teixeira, 2020). 

Segundo Oliveira, Braccialli e Sankako (2018), a fisioterapia auxilia na aquisição de 

marcos motores de desenvolvimento destas crianças da forma mais adequada possível, através 

de técnicas de neurodesenvolvimento e de integração social que favorecem a aptidão motora. 

Resultando em uma qualidade de vida melhor para essas crianças, assim como também 

ajudando a alcançar seu potencial máximo. 

Nesse contexto, diante de pesquisas relacionadas sobre o tema pode-se observar que 

crianças com síndrome de down podem apresentar atraso no seu desenvolvimento. Diante 

disso, surge a seguinte problemática: Qual a importância da fisioterapia na progressão dessas 

crianças? 

Sendo assim, o presente trabalho mostrará a importância da ação fisioterapêutica na 

vida das crianças com síndrome de down. Dentre inúmeras formas de intervenções para uma 

melhora na saúde dos pacientes, buscando intervenções motoras que irão estimular o 

desenvolvimento neurológico dos mesmos. 

O presente estudo justifica-se pela importância da ação fisioterapêutica em relação as 

disfunções causadas pela trissomia do cromossomo 21, buscando de forma hábil desenvolver 

e capacitar o desenvolvimento neuropsicomotor. Diante disso podemos observar que quanto 

maior o domínio da fisioterapia nas disfunções causadas pela síndrome, mais adequado será a 

maturação do sistema nervoso. 
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Assim o objetivo desse trabalho é identificar a importância da fisioterapia no 

desenvolvimento das crianças com síndrome de down e contextualizar sobre as limitações 

geradas por essa condição genética, como também analisar quais as melhores abordagens 

terapêuticas para crianças com SD e verificar os benefícios da fisioterapia na vida dessas 

crianças. 
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MÉTODOLOGIA 

 

           Essa pesquisa enquadra-se como uma revisão integrativa de aspectos descritivos, segundo 

Lobo e Rieth (2022) é um método baseado em estudos anteriores sobre o tema, permitindo que as 

pesquisas publicadas sejam sintetizadas em um único artigo tornando os resultados mais 

acessíveis.  

          Para a seleção dos artigos foram consultadas as bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Public Medline (Pubmed), Physiotherapy Evidence Database (PEDro), 

Literatura Latino-americana e do Caribe em ciências da saúde (Lilacs) e condensador Google 

acadêmico,  por meio das seguintes descritores: síndrome de down, crianças e fisioterapia. Os 

métodos utilizados para critérios de inclusão foram: artigos de acordo com o tema proposto nas 

línguas português, inglês e espanhol e que tenham data de publicação entre os anos de 2018 a 

2024. Com ênfase no critério de exclusão, artigos de revisão, estudos inconclusivos, incompletos, 

duplicados ou pagos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  

   Fluxo 1 – Fluxograma dos artigos incluídos na revisão integrativa. Juazeiro do Norte - Ceara, Brasil. 

2024 

        3.050 artigos 

966 

PUBMED 
234 PEDro 350 Lilacs 500 SciELO 

234 excluídos 

após leitura 

dos títulos e 

resumos 

320 excluídos 

após leitura 

dos títulos e 

resumos 

497 excluídos 

por estarem 

duplicados ou 

não abordarem 

o tema e o 

objetivo da 

pesquisa 

 

961 excluídos 

por estarem 

duplicados ou 

não abordarem 

o tema 

0 artigos 

Selecionados 

para amostra 

final 

29 artigos 

excluídos por 

não 

contemplarem 

os objetivos da 

pesquisa 

3 artigos 

selecionados 

para amostra 

final 

3 excluídos 

após leitura 

dos resumos 

 

1.000 

Cond. 

Google 

acadêmico 

1.000 

excluídos por 

estarem 

duplicados ou 

não abordar o 

tema proposto  

2 artigos 

selecionados 

para amostra 

final 

1 artigo 

selecionado 

para amostra 

final 

0 artigos 

selecionados 

para amostra 

final 
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       Foram realizados processos de seleção de artigos que passaram pelos critérios de 

elegibilidade onde foram divididos em três fases, sendo elas: leitura de títulos e  resumos para 

verificar os pontos principais para o pesquisador; leitura na íntegra dos estudos selecionados; 

elegibilidade de estudos que contemplem a problemática e objetivo do tema da pesquisa. 

        Os estudos abordados nesta pesquisa foram avaliados criticamente no que diz respeito à 

qualidade metodológica e considerando aspectos com desenho de estudo. Por meio de analise de 

tabela que revelaram a importância da fisioterapia na síndrome de down nessa área de 

conhecimento.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Após uma busca e seleção dos estudos, 3.050 artigos foram selecionados, com a leitura dos 

títulos e aplicação dos critérios de inclusão, 2.654 estudos foram excluídos. Totalizando 396 obras 

restantes. Ao avaliar a elegibilidade 390 pesquisas não abordavam o tema central ou estavam 

duplicados e incompletos nas bases de dados. Como resultado a amostra final desta revisão foi 

composta por 6 obras que atendem aos objetivos dessa pesquisa, como mostra a tabela 1.  

 
Quadro 1- Síntese dos artigos incluídos na revisão integrativa. Juazeiro do Norte - Ceará, Brasil. 2024. 

Título do artigo Autor/ 

ano 

Tipo de  

estudo 

Objetivo Principais resultados  

Controle 

postural em 

crianças com 

síndrome de 

down: 

avaliação do 

equilíbrio e 

da 

mobilidade 

funcional 

Leite  

et al ., 2018 

 Estudo 

transversal 

Caracterizar o equilíbrio 

e a mobilidade funcional 

de crianças com SD. 

O déficit no controle 

postural da criança 

com SD pode afetar a 

vivência de novas 

experiências motoras, 

assim também 

interferindo no 

desenvolvimento 

global e no processo de 

aprendizagem. 

Marcos motores 

e sociais de 

crianças com 

síndrome de 

down na 

estimulação 

precoce 

Ramos,  

        Muller. 2020  

Estudo 

transversal 

com analise 

descritiva 

Avaliar o desenvolvimento 

de crianças com SD 

participantes de um grupo 

de estimulação precoce. 

Estimular a criança com 

SD desde cedo auxilia 

no desenvolvimento das 

habilidades motoras e 

sociais, reduzindo os 

efeitos negativos do 

atraso motor através de 

uma estimulação 

continua. 

Estimulação 

fisioterapêutica 

em bebês com 

síndrome de 

down para 

promoção do 

engatinhar 

Santos et al., 

 2020 

Estudo 

longitudinal, 

prospectivo, 

avaliativo e 

interven- 

cionista. 

Avaliar e comparar o 

engatinhar antes e após a 

intervenção através do 

Conceito Bobath em  

lactentes com SD. 

O tratamento utilizando 

o Método Bobath 

demonstram avanços 

no desenvolvimento 

motor dos bebês, tanto 

antes quanto depois da 

terapia, reduzindo o 

atraso motor ao 

engatinhar e 

favorecendo o 

desenvolvimento. 
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Eficácia da 

terapia de 

integração 

sensorial na 

melhoria da 

coordenação 

motora grossa e 

controle de 

preensão em 

crianças com 

síndrome de 

down 

Azzam,  

2019 

Estudo de  

Caso  

Investigar a eficácia da  

terapia de integração  

sensorial na melhoria da  

coordenação grossa e  

controle de preensão em  

crianças com SD. Estudo 

foi realizado com 30  

crianças.  

A terapia de integração 

sensorial é capaz de 

auxiliar na melhora da 

estabilidade postural 

coordenação e controle 

motor, bem como no 

aprimoramento do 

planejamento e 

organização motora. 

Efeito de um 

programa de 

estimulação 

precoce no 

desempenho 

funcional de 

crianças de 

risco 

Rigoni et 

al., 2022 

Pesquisa do 

tipo quase-

experiment

al. 

Avaliar o efeito de um  

programa de estimulação 

precoce no desempenho  

funcional de crianças de  

risco de zero a três anos 

A estimulação precoce 

tem efeito positivo no 

desempenho funcional 

de crianças de risco, 

trazendo melhoria nas 

suas habilidades 

funcionais e diminuindo 

a sua dependência.  

Comparação da 

eficácia das 

técnicas bobath 

e vojta em 

bebês com 

síndrome de 

down 

Kavlak  

et al., 2021 

Estudo 

controlado 

randomizad

o 

Comparar a eficácia de 

duas abordagens 

diferentes de fisioterapia 

precoce em bebês com 

síndrome de Down. 

Ambas as técnicas 

foram consideradas 

úteis para melhorar o 

desempenho motor das 

crianças e sua qualidade 

de vida. Ressaltam 

também a importância 

de adaptar programas 

de tratamento às 

necessidades 

especificas de cada 

criança. 

 
 

Fonte: Pesquisa direta, 2024. 

 

 

Segundo Leite et al., (2018) crianças com Síndrome de Down conseguem ter uma melhora 

no desempenho de habilidades motoras através da prática de estímulos e atividades físicas, 

facilitando assim também na evolução do controle postural. 

 Nos estudos feitos por Santos et al., (2021) foi evidenciado que a fisioterapia é uma das 

intervenções de extrema importância na reabilitação das crianças portadoras da SD, pois a mesma 

realiza técnicas que trabalham o sistema nervoso central, desenvolvendo a coordenação motora, 
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inibindo padrões de atividades reflexas anormais e recuperando a força muscular dos membros e 

troncos.  

Ramos e Muller, (2020) verificaram que a fisioterapia, por meio da estimulação precoce, 

tem o papel de oportunizar ao bebê com SD o seu desenvolvimento mais adequado, auxiliando sua 

organização global, proporcionando melhor qualidade de postura, evitando padrões de movimento 

anormais, assim possibilitando a diminuição do atraso no desenvolvimento. 

Já na pesquisa de Cardoso et al., (2023) descreveram que a estimulação  precoce  se  

mostrou  eficaz  para  aquisição  de  marcos  motores, equilíbrio  estático  e  dinâmico  e  o  

aprimoramento  do  controle e do fortalecimento dos músculos do tronco, resultando em um 

melhor desempenho motor. 

Segundo Santos et al., (2020) descreveram que bebês com SD apresentam atraso motor 

significativo e isso pode estar relacionado às suas restrições corporais, como hipermobilidade 

articular e hipotonia muscular. Essas características dificultam os movimentos a serem realizados e 

consequentemente prejudicam o desenvolvimento do esquema corporal. 

            Pode-se ressaltar que o estudo feito por Morais et al., (2019) afimar que a fisioterapia é 

vista e denominada pela maioria dos usuários como reabilitadora, tratando patologias e disfunções 

provocadas por traumas de diversos fatores. É evidente que a intervenção dos fisioterapeutas é de 

suma importância, visto que a mesma irá prevenir agravos na saúde, identificação precoce de 

patologias, levando para a vida dos seus pacientes um maior bem estar.  

 Já Azzam, (2019) demonstra em um estudo fatores que causam atraso na coordenação 

motora grossa na Síndrome de Down, sendo eles fatores hipotônicos, frouxidão de ligamento, 

diminuição de força muscular e encurtamento de membros. Assim como também foi afirmado que a 

adição do  treinamento fisioterapêutico específico é recomendada para melhorar a coordenação 

motora grossa e o controle de preensão. 

Pode-se ressaltar que Marcião et al.,(2021) diz que a fisioterapia promove a reabilitação, 

saúde e bem estar, assim como também trata distúrbios causados por alterações genéticas, atuando na  

prevenção  e  melhoria  de  situações patológicas, afirmando também que este  profissional  não  age 

somente  quando  a  deficiência  ou incapacidade já está instalada, mas também na área  preventiva, 

podendo atenuar diversas patologias. 

De acordo com Rigoni et al., (2022) o acompanhamento do desenvolvimento infantil, 

principalmente nos primeiros anos de vida, é fundamental para avaliar e identificar precocemente 

atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor, bem como possibilitar a promoção à saúde e 

prevenção de agravos, com encaminhamentos para intervenções terapêuticas precocemente.  
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Já os estudos de Marques, Costa (2021) complementam afirmando que a presença do 

fisioterapeuta no programa de terapia do indivíduo com SD é indispensável, já que a fisioterapia 

emprega métodos e técnicas que proporcionam a evolução neuropsicomotor. 

Segundo Kavlak et al.,(2021) crianças com síndrome de down apresentam hipotonia, atraso 

nas reações de correção e equilíbrio, redução da velocidade de movimentos, sendo imprescindível a 

intervenção precoce. Embora estejam disponíveis várias abordagens o método  Bobath (BT) e a 

técnica Vojta (TV) são as mais comumente utilizadas . 

Os autores Rodriguez et al., (2022) complementam dizendo que existem inúmeras 

intervenções utilizadas regularmente na reabilitação física em instituições que tratam crianças com 

SD que incluem abordagens de reabilitação como Bobath e entre outras. As intervenções de 

hidroterapia e equoterapia também são oferecidas no manejo das mesmas.  
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CONCLUSÃO  

 

Esta pesquisa de revisão proporcionou uma análise detalhada de estudos que 

evidenciem a importância do tratamento fisioterapêutico em crianças com Síndrome de down, 

visando melhorar as limitações causadas pela patologia e sendo abordadas intervenções 

fisioterapêuticas como o método Bobath, estimulação precoce, hidroterapia entre outras.              

Sendo assim visto que é de suma importância para melhor evolução que o tratamento 

seja realizado de forma precoce e individualizado de acordo com a necessidade de cada 

paciente. 

Neste estudo, foram selecionados artigos nos quais os autores reconheciam a eficácia 

da fisioterapia na vida dessas crianças, onde contribuiu para que o objetivo da pesquisa fosse 

alcançado.  
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